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PALAVRA PASTORAL DO BISPO DIOCESANO
Uma palavra para o clero e povo  diocesano  neste Natal, e preparação para o novo ano de 2006AD.

E D I T O R I A L
Prezados(as) Leitores(as)

Chegamos a última edição do nosso Boletim
Diocesano do ano 2005 e gostaríamos de agradecer
aqueles(as) que nos apoiaram neste ano, enviando no-
tícias para as edições. Reafirmamos que este boletim,
além de ser um órgão de informação também destina-
se a formação, pois nosso objetivo é apresentar aos(as)
nossos(as) leitores(as) diversos temas que levem tam-
bém ao aprendizado, além de compartilhar uns com os
outros as atividades desenvolvidas nas Comunidades
Diocesanas.

Desejamos a todos um abençoado 2006, e que pos-
samos continuar fazendo parte desta história, pois “ o s
dias à nossa frente estão à nossa espera para que fa-
çamos com que sejam os melhores dias da nossa vida e
da vida de nossas Comunidades, Diocese e Província”.

Revda. Magda Cristina Guedes Pereira
Secretária do Bispado

“O Verbo se fez carne, e habitou entre nós, cheio de
graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do
unigênito do Pai” (Jo 1.14).

É corriqueiro demais fazer do Natal uma desculpa para
festas, ou então uma sentimentalização exagerada, como
se fosse uma novela. É difícil perceber que no primeiro
Natal Deus irrompeu em nosso mundo e fez brilhar a luz do
seu Ser em nossas vidas.

Essa encarnação mudou a história do mundo, nós sabe-
mos. Aquele nascimento inusitado, ainda que comum. Um
menino se nos deu! E o menino pobre de Nazaré foi visita-
do por pastores simples, por ricos magos que vieram do
oriente, a natureza em festa, e a criança aprende a respi-
rar no aconchego dos braços de sua mãe, Maria. Alimenta-
se do leite materno, como qualquer um de nós. Uma luz
brilha nas trevas, e estas agora jamais prevalecerão.

Pelos relatos do Evangelho, irmãos e irmãs, podemos
não só rever tudo isso, mas podemos avançar pelo Cami-
nho que nos é proposto, de Verdade e Vida, onde o Amor
não tem limites. A Encarnação, a presença do Senhor em
nossas vidas, acontece sempre de novo, quando menos es-
peramos. É Emanuel, Deus Conosco.

O nosso contexto atual, tanto nacional quanto diocesano,
traz uma pergunta: - Porque Deus permite um mundo com
tantas enfermidades, naturais, sociais, pessoais, emocio-
nais, e mesmo eclesiais?

Elas apontam para a nossa vulnerabilidade e a condição
de transeuntes, passageiros. E o Natal, escreveu nosso Ar-

cebispo de Cantuária, Sua Graça Dom Rowan Williams, em
sua mensagem de Natal, nos lembra que esta é a maneira
em que Deus responde ao sofrimento. Ele não agita uma
varinha mágica, nem desce heroicamente dos céus, como
um superman, para ajeitar as coisas. Ele chega à terra
como um ser humano que transforma as situações em vir-
tude do seu amor. Jesus se dedica a desempenhar a vonta-
de daquele a quem chama Pai, a fonte divina da sua pró-
pria Vida Divina. Por nenhum momento esse derramamen-
to do seu amor estanca, sendo uma vertente perene em
sua vida toda. E o mundo muda, além do físico: a morte é
vencida e o mundo material revela a glória de Deus. E so-
mos transformados. Coisas novas se nos tornam possíveis:
novos níveis de resposta com amor e compromisso em nos-
sos relacionamentos.

A resposta cristã ao problema do sofrimento não é uma
teoria, mas uma história de vida e morte: a vida e morte
de Jesus. E a fim de que esta resposta seja crida agora,
esta história tem que fazer-se visível em nossa história.
Devemos dar uma resposta ao problema do sofrimento,
das querelas, incompreensões e mágoas através do que
somos, fazemos e dizemos. Porque a única coisa que sabe-
mos é que é isso que Deus faz. A fé se renova e se fortalece
não pelo falar, mas pelo testemunho em ação. Pela solida-
riedade ativa e pro ativa. Pela busca perseverante e humil-
de da reconciliação. Etapa por etapa, nem sempre instan-
tânea, mas construída com muito amor.
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Deus não vai resolver os problemas da nossa Igreja
Anglicana, escreveu o Arcebispo Williams, mediante um plano
ou uma fórmula, mas somente através do milagre de seu
amor em Jesus. Se quisermos ser parte da solução, deve-
mos primeiro aderir total e incondicionalmente a esse amor,
com todos os seus custos.

Já o Arcebispo Frank Griswold, em sua mensagem de
Natal deste ano, nos dá um interessante exemplo:

Quantas vezes escutamos opiniões diferentes a respeito
de um mesmo fato? Se trocarmos de canal para assistirmos
ao noticiário da noite de um mesmo dia, poderemos verifi-
car certa diversidade nas imagens e nos textos. São manei-
ras de ver diferentes, com interpretações que podem se
chocar, e uma linguagem forte, que radicaliza opiniões di-
versas. Não só na TV, mas também em nossos encontros
humanos isso pode ser facilmente percebido. E fica a per-
gunta balançando em nossa frente: COM QUEM ESTÁ A VER-
DADE?!

Ao celebrarmos o Natal, o mistério da Encarnação, te-
mos o texto joanino que diz: “e a Palavra se fez carne e
habitou entre nós”.  A expressão hebraica “dabar” para “pa-
lavra” é o meio utilizado para a suprema revelação de Deus.

E lembramos que na língua hebraica “dabar” signi-
fica tanto “palavra” quanto “evento” ou “acon-

tecimento”.

Palavras não são apenas faladas, elas
acontecem. No livro do Gênesis Deus “fala a

criação” e ela acontece. A primeira criatura
de Deus é a luz. No Natal Deus fala o seu

Amor na carne da pessoa de Jesus. A pa-
lavra divina carrega mais do que

informação: carrega o amor de
Deus que se oferece como uma
energia e um poder ativo. Por-
tanto, meus irmãos e minhas ir-

mãs, palavras podem possuir um valor
sacramental e a fala pode ser um ato sagrado.

Mesmo assim, nós vemos e ouvimos ao nosso redor lin-
guagens facilmente utilizadas para inflamar, separar, con-
fundir, difamar, polarizar e, por conseguinte dividir. Essa é

uma verdade não apenas em nossa vida nacional, mas em
diversas de nossas comunidades paroquiais também, nesta
ou naquela circunstância.

Caros irmãos, caríssimas irmãs, não afirmamos que a
crítica ou a discordância não são bem-vindas, ou que todas
as vozes deveriam ser coincidentes ou harmônicas. Sim-
plesmente afirmamos que as palavras fazem diferença por
que palavras fazem diferença para Deus e, portanto, não
podem ser meios que conduzam a finalidades que não são
sagradas. Palavras não deveriam ser jamais o produto de
nossos medos ou hostilidades, inconformidades ou desa-
cordos. E sejamos atentos para ver que palavras bonitas
podem encobrir sentimentos e propósitos maléficos. Como
escreveu São Paulo, “Satanás é capaz de mascarar-se como
um anjo da luz”. A linguagem que nós usamos para descre-
ver e nos dirigir aqueles cujas opiniões diferem das nossas
poderão alimentar ou destruir a possibilidade da descober-
ta do Cristo ao nosso redor ou além do nível dos nossos
desentendimentos. Portanto, palavras devem ser usadas na
plenitude do seu potencial para transportar em si o cuidado
amoroso de Deus por toda a sua criação.

Que neste Natal possamos todos re-descobrir que as pa-
lavras sempre podem conduzir à vida ou à morte. “Se eu
falar a língua de homens e de anjos, mas não tiver amor,
serei apenas como o bronze que soa...” (I Co 13).  Nosso
discurso pode pretender estar cheio de justiça, mas, se não
houver amor animando as palavras, ainda que nobres e ver-
dadeiras, terá pouca chance de revelar Cristo.

Que o Santo Espírito nos ensine o que dizer em todas as
horas, dissipando a raiva, a mágoa, a calúnia, o descaso, o
desrespeito ou a arrogância opressora, enchendo-nos com
a misericórdia, o entendimento, e o perdão.

É uma Palavra de muita alegria para todos, neste Natal!
Que a Palavra feita carne, Jesus, fale seu amor dentro de
cada um de nós, irmãos e irmãs. E que nossas palavras
sejam a Sua palavra de reconciliação, que vence toda a
divisão e a dissensão, promovendo uma nova e vívida es-
perança ao nosso mundo.

Santa Maria, 24 de dezembro de 2005AD. É Natal!

+Jubal Neves
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9ª Assembléia do Conselho Mundial de Igrejas
Em 2006, mais de 3 mil fiéis de centenas de Igrejas cristãs de várias partes do mundo participarão
da 9ª Assembléia do Conselho Mundial de Igrejas(CMI), prevista para o período de 14 a 23 de
fevereiro. O Encontro acontece a cada sete ou oito anos há quase seis décadas e pela primeira vez
terá a América Latina como sede. Esta assembléia será realizada na PUC/RS. Os objetivos das
assembléias do CMI são unir cristãos(ãs) em oração, revisar o trabalho feito pelo Conselho, defi-

nir prioridades para os próximos anos, eleger a nova diretoria e emitir uma mensagem ao mundo.

O tema “Deus em tua graça, transforma o mundo”  é uma oração que expressa a esperança de milhões de cristãos(ãs)
em todo mundo. Durante a 9ª assembléia, esta esperança será renovada e servirá como orientação para a caminhada
nos próximos anos.

Embora seja um evento dirigido aos(às) delegados(as) das Igrejas membro do CMI, a Assembléia será aberta a
todas as pessoas interessadas no diálogo ecumênico e na concretização da justiça, paz e integridade da criação.

A programação será composta de Celebrações e Orações diárias, estudos bíblicos, sessões plenárias temáticas e
diálogos ecumênicos. Diariamente acontecerá Mutirões, uma feira de exposições, apresentações culturais, seminários
e oficinas sobre diversos temas ligados ao trabalho humanitário das igrejas, organizações ecumênicas e sociedade ci-
vil. Outros eventos de destaque serão a Sessão plenária sobre América Latina, a Vigília pela Paz e a Noite Cultural,
que será uma mostra de manifestações artísticas latino-americanas.

Muitos anglicanos estão trabalhando para a 9ª Assembléia e também participarão ativamente das atividades, da
nossa diocese também tem representantes, incluindo uma jovem stuart e alguns voluntários, clérigos e leigos.

“O fruto da justiça será a paz.” (Is. 32.17)


